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Resumo
O artigo explora a informação recolhida na intervenção arquelógica de salvamento realizada, em 2004, no Convento 
do Santíssimo Rei Salvador, incidindo sobre as inumações das religiosas na ala nascente do claustro. Na sondagem P3 
foram identificadas nove inumações primárias cujos esqueletos estavam parcialmente articulados, tendo a desarticula-
ção/destruição de vários elementos ósseos sido motivada por obras de perfuração geotécnica. Os escassos materiais 
arqueológicos associados às inumações permitiram balizá-las no século XVIII. No espólio votivo destaca-se uma ar-
mação em ferro – coroa – que foi encontrada à volta do crânio de uma das freiras. A amostra esquelética é constituída 
exclusivamente por adultos do sexo feminino. As alterações esqueléticas patológicas mais comuns são as cáries e  
a osteoartrose.
Palavras‑chave: Convento do Santíssimo Rei Salvador, Pós-Medieval, Religiosas, Enterramentos, Coroa. 

Abstract 
This article delves into the information gathered during the archaeological rescue that took place in 2004, in the Convent 
of Santíssimo Rei Salvador and which focused on the burial places in the eastern wing of the cloister. At survey P3, nine 
primary burials whose skeletons were partially articulated were identified, presenting the disarticulation/destruction of 
several bones caused by geotechnical drilling works. The few archaeological materials associated to the burials aged in 
the XVIII century. Within the votive collection, an iron frame (crown) that was found around the skull of one of the nuns 
stands out. The most common skeletal pathological changes are tooth decay and osteoarthrosis.
Keywords: Convent of Santíssimo Rei Salvador, Post-Medieval, Nuns, Burials, Crown.
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1. INTRODUÇÃO

Entre 29 de Julho e 4 de Outubro de 2004 foram efec-
tuadas várias sondagens arqueológicas no Convento 
do Santíssimo Rei Salvador, situado em Alfama entre 
a Rua e o Largo do Salvador e a Rua da Escolas Ge-
rais (Figura 1). Esta intervenção foi motivada pela des-
coberta de ossos humanos aquando da abertura de 
sondagens de prospecção geotécnica, realizadas no 
âmbito de trabalhos de diagnóstico estrutural do edi-
fício com vista à reabilitação daquele. Estes trabalhos 
foram interrompidos, seguindo-se a escavação destas 
sondagens de acordo com os procedimentos arqueo-
lógicos adequados. 

As sondagens arqueológicas incidiram no interior 
e exterior do edifício, de acordo com os locais defini-
dos para a análise estrutural, identificando-se diversas 
inumações e estruturas do antigo convento. 

O presente artigo centra-se nas inumações das re-
ligiosas identificadas na ala nascente do claustro, con-
cretamente nos contextos identificados na sondagem 
P3 (Figura 2). 

2. ENQUADRAMENTO URBANO E HISTÓRICO

O Convento do Santíssimo Rei Salvador, fundado em 
1392, albergou, até à sua extinção em 1884, religiosas 
do ramo feminino da Ordem dos Pregadores.

A sua história remonta ao século XII, ao milagre que 
assumiu proporções de aparição, uma história que en-

Figura 1 – Localização do Convento do Salvador na cidade de 
Lisboa (http://lxi.cm-lisboa.pt/lxi/).

Figura 2 – Planta do Convento do Salvador com a localização das sondagens geotécnicas e arqueológicas.
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volveu a descoberta de uma grande imagem de Cristo 
crucificado e uma imagem da Senhora com o Menino 
envoltos em favos de mel (Castilho, 1937: 245). O fe-
nómeno, considerado de sobrenatural, levou à insta-
lação da Ermida de São João da Mata e, no século XIII, 
de um recolhimento feminino de clausura perpétua1. 

A partir de 1391, este recolhimento deu origem à 
fundação de uma casa conventual sujeita à Ordem dos 
Pregadores, datando do ano seguinte a fundação do 
convento de religiosas dominicanas, por encomenda 
de D. João Esteves, Bispo do Porto, mais tarde arce-
bispo de Lisboa e cardeal, que, com a sua família, pa-
droeira do convento, iria erguer a sua casa onde hoje 
conhecemos o Palácio dos Arcos (Araújo, 1993: 76). 

Entre os séculos XIV e XVII, o convento foi alvo de 
diversas obras e ampliações relacionadas com o cres-
cimento do número de religiosas, mas também com 

1 Para um enquadramento mais extenso e lista bibliográfica 
completa ver a ficha de casa religiosa no Projeto LxConventos: 
http://lxconventos.cm-lisboa.pt/base-de-dados/

a procura de melhorias nas condições de habitabili-
dade, de entre as quais se destacam as obras acaba-
das em 1478, sob o patrocínio da Rainha D. Leonor 
(Castilho, 1937: 249). Algumas datas são marcantes 
para a história do edifício: em 1596 foi construído 
um novo passadiço entre o convento e umas casas 
na área da cerca; em 1604 a reconstrução da igre-
ja; em 1618 a reconstrução do refeitório; em 1690 
um incêndio conduz a novas campanhas de obras.

Com o Terramoto de 1755, o edificado sofreu da-
nos consideráveis, sobretudo a igreja, mas as religio-
sas continuariam a ocupar o espaço pouco tempo de-
pois do acontecimento.

A apreciação da cartografia histórica permite reco-
nhecer um enquadramento urbano que poucas alte-
rações teve ao longo da sua história, destacando-se a 
amputação do seu corpo conventual a Nordeste para o 
alargamento da Rua das Escolas Gerais, em 1881, e da 
cerca, que se desenvolvia até ao Beco de Santa Hele-
na, em parte afetada pela mais recente construção de 
um parque de estacionamento subterrâneo (Figura 3). 

Figura 3 – Implantação do Convento do Salvador na cartografia histórica: extrato da panorâmica Olissipo quae nunc Lisboa, civitas 
amplíssima Lusitaniae, … Civitates Orbis Terrarum, J. Braunio, c. 1593 - Arquivo CML (1); extrato da panorâmica de Lisboa existente na 
Biblioteca da Universidade de Leiden, Holanda, anónimo, c. 1540 (2); extrato do Atlas da Carta Topográfica de Lisboa, fl. nº 44, Filipe 
Folque, 1856-58 (3); extrato do Levantamento da Planta de Lisboa, fl. 12 F, Silva Pinto, 1904-1911 (4). 



48 ARQUEOLOGIA & HISTÓRIA, Vols. 71-72, 2022

3. ENQUADRAMENTO ARQUEOLÓGICO

A intervenção arqueológica no Convento do Santíssi-
mo Rei Salvador foi considerada uma “emergência” e 
realizada no âmbito dos trabalhos de geotecnia que 
decorriam no claustro do convento. O plano geral da 
geotecnia incluía a realização de cinco poços ou son-
dagens manuais e três furos verticais com recolha de 
amostragem por carote, estas últimas em área exterior 
ao edifício religioso. As sondagens manuais estavam 
distribuídas pelo interior e exterior, três no interior do 
claustro e duas no Largo do Salvador, junto à facha-
da lateral da igreja. Com exceção da sondagem P3, 
de que se falará mais pormenorizadamente adiante, 
as restantes foram executadas numa perspetiva de ar-
queologia preventiva, existindo de antemão alguma 
informação de carácter funerário, nomeadamente a 

anterior descoberta de estelas funerárias no Largo do 
Salvador, consideradas de Época Medieval (Moita, 
1955: 48). De facto, a sondagem P1, realizada no âm-
bito do referido plano, permitiu exumar enterramentos 
nesta zona e recuperar uma tampa sepulcral, assunto 
que será tratado em publicação distinta. 

A sondagem P3, localizada na ala Nascente do 
claustro, no pavimento do deambulatório, forneceu 
dados contextuais e cronológicos diferentes daquela 
e estritamente associados às religiosas do convento 
(Figura 4).

Os signatários, quando chamados ao local, depa-
ram-se com uma sondagem já aberta (com cerca de 
2 metros de profundidade) que tinha truncado várias 
inumações e uma estrutura sepulcral, consubstanciada 
num carneiro que conservava os depósitos e elevada 
quantidade de espólio osteológico no seu interior (Fi-

Figura 4 – Registo fotográfico da sondagem P3: aspeto do carneiro sepulcral parcialmente destruído pelos trabalhos iniciais da geo-
tecnia (1); interior do carneiro durante a escavação do ossário (2); aspecto do alargamento da sondagem e escavação das inumações 
(3); perfil NE da sondagem P3 após a escavação parcial das inumações (4).
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gura 5). A sondagem apresentava as medidas de 1,30 
x 1,70 metros, observando-se no perfil NO os Elemen-
tos Interfaciais Verticais (EIV) associados às covas de se-
pultamento, assim como os restos de ossos articulados 
com as respectivas inumações. Uma vez que a sonda-
gem iria ser aprofundada por motivos de diagnóstico 
estrutural, optou-se por, nesta fase, proceder à amplia-
ção da sondagem de 0,50 metros para NO de modo a 
obter a máxima leitura horizontal possível das diversas 
inumações detectadas, escavando-se novamente os 
depósitos nesta curta faixa de terreno, mas também 
uma sequência estratigráfica perceptível e, após a fina-
lização dos trabalhos de geotecnia, uma leitura vertical 
geral da sondagem, que acabou por atingir os 5,70 
metros de profundidade.  

As inumações primárias e as reduções ósseas es-
tavam concentradas num depósito argilo-arenoso, 
homogéneo e compacto, de coloração esverdeada, 
coberto por um espesso depósito areno-argiloso, 
compacto e homogéneo, de coloração castanha clara 
também esverdeada (UE [104]). Os escassos materiais 
arqueológicos associados (faiança, cerâmica comum e 
de construção), como é costume nestes contextos, per-

mitiram aferir grosso modo uma cronologia em torno da 
1.ª metade do século XVIII, talvez meados. Esta situação 
é compatível com uma dinâmica deposicional de inu-
mações ao longo de um período pré-Terramoto, com 
um desfecho marcado pelo aterro superior regulariza-
dor, aparentemente relacionado com obras na sequên-
cia do episódio catastrófico de 1755 (Figura 6). Nesta 
sequência estratigráfica distingue-se o depósito com a 
UE [120], datável do século XVI, mas que não recebeu 
enterramentos. Constata-se também que a maioria dos 
depósitos apresentava uma homogeneidade e espes-
sura consideráveis, traduzindo-se em camadas que 
provavelmente estariam relacionadas com os aterros 
necessários à instalação do conjunto do edificado re-
ligioso erguido numa área de forte pendente NO-SE. 

Figura 5 – Registo gráfico da planta da sondagem P3 durante a 
escavação das inumações e carneiro sepulcral (plano da inuma-
ção [110]).

Figura 6 – Registo gráfico do perfil NE da sondagem P3.
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No quadrante Oeste da sondagem foi registado 
o vestígio parcial de um carneiro sepulcral que se en-
contrava entulhado. A estrutura de alvenaria de pedra 
e argamassa branca tinha 1,20 x 1 metro de extensão 
conservada até ao perfil, apresentando uma área inter-
na de 0,86 metros de largura x 1,37 metros de profun-
didade, com dois degraus forrados a tijoleira na entra-
da, não se vislumbrando o seu comprimento. Embora 
truncado pelos trabalhos prévios à arqueologia, foi 
possível recuperar parte do seu desenho e conteúdo 
(apenas uma parte devido a questões de segurança). 
Os materiais arqueológicos datantes associados eram 
também aqui escassos, aferindo-se, no entanto, uma 
cronologia entre os finais do século XVII e a 2.ª metade 
do século XVIII para a contínua deposição de restos 
mortais neste ossário (Figura 7). 

4. ANTROPOLOGIA FUNERÁRIA E ESPÓLIO 
FUNERÁRIO

A informação que é reunida no decorrer da interven-
ção arqueológica é indispensável para a contextualiza-
ção da amostra esquelética e interpretação de aspec-
tos sociais, económicos e culturais que se manifestam 
no tratamento dos mortos e cultura material associada 

às inumações (Crubézy, 2000; Duday, Le Mort & Tillier, 
2014). Por conseguinte, o levantamento, caracteriza-
ção e o registo sobre as inumações e a organização es-
pacial da necrópole devem considerar critérios meto-
dológicos rigorosos utilizados na exumação de restos 
humanos em contexto arqueológico, constando a in-
formação nas fichas de campo preenchidas para cada 
uma das inumações. Trata-se de garantir a informação 
necessária à compreensão da distribuição das inuma-
ções na necrópole (Antunes-Ferreira, 2015).

Os ossos e dentes humanos descontextualizados 
devido aos trabalhos de prospecção geotécnica foram 
colocados em sacos de plástico e identificados como 
“Ossos soltos – sondagem P3”. Os remanescentes 
esqueléticos in situ foram levantados aplicando-se 
metodologias específicas: os esqueletos e grupos de 
ossos articulados foram individualizados por uma U.E., 
enquanto os ossos desarticulados (entre os quais, as 
reduções ósseas) foram referidos na U.E. do depósito 
onde se encontravam e foi preenchida uma “Ficha de 
Esqueleto” onde se registaram os dados osteobiográ-
ficos sobre cada indivíduo.

Como foi referido descobriram-se na ala Nascente 
do claustro (na sondagem P3), nove inumações pri-
márias cujos esqueletos se encontravam parcialmente 

Figura 7 – Espólio funerário recolhido no interior 
do carneiro sepulcral: elementos metálicos de 
caixão (1); fragmento de crucifixo em osso (2); 
elementos de caixão ainda com a madeira (3).
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articulados, bem como numerosos ossos desarticula-
dos e fragmentados que cobriam e envolviam as inu-
mações primárias. Duas situações foram identificadas 
como responsáveis pela desarticulação dos esque-
letos e fragmentação óssea: (1) a abertura de poços/
sondagens realizados no âmbito dos trabalhos de 
prospecção geotécnica que provocou grande destrui-
ção das inumações primárias, sobretudo ao nível do 
esqueleto craniano – apenas foram recuperados dois 
indivíduos com crânio – e vértebras cervicais e quebra 
de numerosos elementos ósseos. De destacar a exce-
lente preservação das superfícies ósseas; (2) gestão 
do espaço sepulcral, ou seja, este local foi reutilizado 
de forma intensiva: quando havia a necessidade de se 
efectuar uma nova inumação os corpos, esqueletiza-
dos, mais antigos eram total ou parcialmente desar-
ticulados (redução óssea) de forma a se providenciar 
uma nova cova. Os ossos eram afastados, mas depois 
eram colocados por cima das inumações mais recen-
tes quando se obliterava as suas sepulturas. Quando 
a inumação mais antiga não era afastada colocava-se 
simplesmente a mais recente sobre esta, observando-
-se, por conseguinte, sobreposição de inumações. 

As sepulturas consistiam em covas simples sem 
quaisquer estruturas delimitadoras presentes. Quanto 

ao mobiliário funerário apenas a inumação U.E. 110 foi 
realizada em caixão. Não foi identificada a presença de 
cal a envolver as inumações.

Os corpos foram colocados em decúbito dorsal 
com os braços sobre a região baixo abdominal (50% 
[1/2]) ou torácica (50% [1/2]) com as mãos sobrepos-
tas. Não foi possível observar a posição dos membros 
inferiores, mas pela posição do corpo possivelmente 
estariam estendidos. Nas inumações em que se pode 
observar o crânio (n=2) constatou-se que o da U.E. 
109 estava de frente, olhando para o céu, enquanto o 
da U.E. 110 estava para o seu lado esquerdo. A orien-
tação dos indivíduos na sepultura foi exclusivamente 
SW-NE com a cabeça a SW.

O espólio funerário recuperado revelou algumas 
dificuldades de associação às inumações, por um 
lado, devido à gestão do espaço sepulcral, que im-
plicou o remeximento das inumações primárias com 
deslocação de parte dos elementos, por outro lado, 
pelo facto de apenas se ter colocado à vista e exuma-
do parte dos esqueletos. Todavia, foi possível obter 
algumas ilacções sobre o tratamento dos cadáveres e 
dos procedimentos cerimoniais. O espólio não-votivo 
é constituído por colchetes da indumentária e alfinetes 
(vários segurando resquícios de têxteis – Figura 8).

Figura 8 – Registo fotográfico de espólio reco-
lhido nos contextos de inumação: enterramento 
[114] (1); enterramento [110] (2); enterramento 
[116] (3).
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Estes últimos distribuídos ao longo do corpo re-
velam que os indivíduos foram amortalhados, pro-
cedimento que era habitual desde a Idade Média 
(Howarth & Leaman, 2013; Vovelle, 1983). No espó-
lio votivo foram identificados contas e elementos de 
crucifixos (U.E. 110 e U.E. 114), assim como medalhas 
religiosas (U.E. 110, U.E. 114 e U.E. 118). Destaca-se 
a descoberta de uma armação (coroa) em ferro com 
alguns filamentos em cobre ainda in situ à volta do crâ-
nio do indivíduo da inumação U.E. 110 (Figura 9). Não 
sendo um artefacto encontrado com frequência em 
intervenções arqueológicas Antunes-Ferreira (2015) 
debruçou-se sobre a sua associação a defuntos exclu-
sivamente do sexo feminino, e no presente caso em 
religiosas, concluído que pode simbolizar a pureza 
(Piombino-Mascali et al., 2010) ou o casamento eter-
no com Cristo, representando um ritual de separação 

do mundo dos vivos (Klingman, 1988; Van Gennep, 
1981). Em território português foram identificadas 
situações idênticas em mulheres de estatuto socioe-
conómico baixo de diferentes classes etárias e de es-
tatuto civil desconhecido exumadas no recolhimento 
feminino pós-medieval de N. Sr.ª da Soledade, em 
Setúbal (Neto & Antunes-Ferreira, 2012). Em indiví-
duos do sexo feminino de estatuto sócio-económico 
elevado das criptas da Capela do Espírito Santo, em 
Loures (Antunes-Ferreira, 2015; Silva & Antunes-Fer-
reira, 2005). Em religiosas do Convento de Santana, 
em Lisboa (Antunes-Ferreira, 2010) e do Convento de 
Jesus, em Setúbal (Antunes-Ferreira, 2016). Convém 
ressalvar que na intervenção arqueológica do Con-
vento do Santíssimo Rei Salvador apenas puderam ser 
observados os crânios de dois indivíduos (U.E. 109 e 
U.E. 110).

5. PALEOBIOLOGIA

Na paleobiologia pretende-se a aproximação ao mun-
do dos vivos, ou seja, a reconstrução da vida das po-
pulações pretéritas: (1) Quem eram estes indivíduos 
(sexo e idade à morte)? (2) Qual a sua estatura? (3) 
Como viviam? Que doenças os afligiram e deixaram a 
sua marca no esqueleto?

Na selecção dos métodos para estabelecer a diag-
nose sexual dos indivíduos adultos privilegiaram-se os 

que foram desenvolvidos em Colecções de Referência 
nacionais e/ou que têm sido amplamente utilizados 
no estudo de populações pretéritas portuguesas e 
que se adequassem, igualmente, às características 
desta série esquelética. Para o crânio e o osso coxal 
escolheram-se métodos morfológicos: Ferembach e 
colaboradores (1979) e Walker (2008) para o primeiro 
e Bruzek (2002) e Walker (2005) para o segundo, en-
quanto para o úmero e fémur foram aplicadas metodo-
logias métricas desenvolvidas por Wasterlain (2000). 

Figura 9 – Armação à volta do crânio [110] (1); fragmentos da coroa após limpeza (2).
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A aplicação destas metodologias permitiu classi-
ficar sete indivíduos no sexo feminino, enquanto os 
restantes dois foram classificados como sexo indeter-
minado, já que devido à sua fraca representatividade 
óssea não foi possível aplicar os métodos existentes.

No enquadramento etário optou-se por classificar 
os indivíduos em classes nominativas (adulto jovem e 
adulto maduro/idoso) em vezes de quantitativas, de 
forma a minimizar o impacto das limitações inerentes à 
estimativa da idade à morte (Buikstra e Ubelaker, 1994; 
Nawrocki, 2010). Tendo em conta que não foram iden-
tificados fetos, infantes e crianças, a união epifisial dos 
ossos longos que determina o fim do crescimento lon-
gitudinal dos mesmos foi o critério utilizado na distin-
ção entre não-adultos e adultos. Nos adultos maduros 
e idosos os processos de maturação esquelética en-
contram-se concluídos, assentando as metodologias 
para a estimativa da sua idade à morte em processos 
de degeneração do esqueleto cujas manifestações são 
muito variáveis, apresentando uma fraca relação com 
a idade cronológica sendo, por isso, extremamente 
complicado e pouco fiável a determinação etária nes-
tes (Cunha et al., 2009; Nawrocki, 2010). De forma a li-
mitar as imprecisões inerentes a esta estimativa optou-
-se por definir apenas a classe etária Adulto maduro/
idoso sem se efectuar uma distinção mais específica. 

As metodologias para a estimativa da idade à mor-
te foram aplicadas em oito indivíduos, identificando-se 
duas adultas jovens (U.E. 109: as vértebras mostram 
fusão parcial dos anéis epifisários e a epífise medial da 
clavícula está parcialmente fundida à sua diáfise; U.E. 
118: fusão parcial dos anéis epifisários das vértebras e 
extremidade esternal da 4ª costela com aspecto ondu-
lado) e seis adultas maduras/idosas.  

A elevada fragmentação dos elementos ósseos 
condicionou a análise métrica dos ossos, designada-
mente da estimativa da estatura destes indivíduos. Os 
resultados podem ser analisados na Tabela 1.

O estudo paleopatológico incidiu sobre todos 
os elementos esqueléticos das inumações primárias, 
tendo as alterações ósseas sido registadas de acordo 
com o protocolo de Buikstra e Ubelaker (1994). Deste 

modo, uma vez identificada a alteração dentária ou 
óssea e excluída a sua origem morfológica ou tafonó-
mica passou-se à descrição da alteração óssea e da 
sua etiologia mais provável. Estas alterações foram 
descritas com base no tipo de alterações, localização 
e distribuição no esqueleto. As observações foram 
exclusivamente macroscópicas e as alterações foram 
agrupadas por região anatómica – dentes e tecidos 
adjacentes, regiões articulares, regiões não-articula-
res e coluna vertebral – apresentando-se, sempre que 
possível, o seu diagnóstico diferencial ou etiologias 
possíveis. Estas foram classificadas como presentes 
ou ausentes, sendo igualmente aferido o seu grau  
de severidade.

As patologias mais comuns são as cáries e a os-
teoartrose que afectam as adultas maduras/idosas. 
Por exemplo, o indivíduo U.E. 110 apresenta 16 cáries, 
várias destruindo completamente a coroa e perda ante 
mortem de cinco dentes, apresentando, igualmente, 
osteostrose muito severa com expressividade bilateral 
na articulação temporo-mandibular e diversas articula-
ções do esqueleto pós-craniano. Ou o indivíduo U.E. 
114 com osteoartrose severa e bilateral em praticamen-
te todos os ossos das mãos. 

Na adulta jovem U.E. 109 identificou-se uma anqui-
lose entre as 6.ª e 7.ª vértebras cervicais, ao nível das 
articulações zigoapofisárias de etiologia desconheci-
da. Na mulher madura/idosa U.E. 114 foi, igualmente, 
registada uma anomalia de desenvolvimento, espinha 
bífida oculta e vários elementos calcificados ao longo 
do lado esquerdo da coluna vertebral (Figura10).

U.E. Osso Comprimento (mm) Estatura (cm) Método

110 Úmero esquerdo 302 156,82±7,70 Mendonça (2000)

114 Ulna direita 223 152,98±4,30 Olivier et al. (1978)

116 Rádio esquerdo 207 155,87±6,91 Olivier et al. (1978)

Tabela 1 – Estimativa da estatura da amostra esquelética do Convento do Santíssimo Rei Salvador.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na intervenção arqueológica de emergência que de-
correu no Convento do Santíssimo Rei Salvador foram 
identificados, na ala Nascente do claustro, as inuma-
ções primárias de nove religiosas e numerosos ossos 
desarticulados.

Para além do espólio votivo habitual – contas, cru-
cifixos e medalhas – foi recolhida no crânio do indiví-
duo U.E. 110 uma armação, muito danificada, em ferro, 
que corresponderia a uma coroa.

O estudo paleobiológico revelou que as inuma-
ções primárias são exclusivamente de indivíduos adul-
tos do sexo feminino, sendo as alterações esqueléticas 
mais frequentes as cáries e a osteoartrose.
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